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CHRONICA OCCIDENTAL * 

Acaba de sofrer ifreparavel perda o jornalismo 
Hortuguez. Morreu Gaspar Ferreira Baltar, funda- 
or e proprietario do Primeiro de Janeiro, um 

à melhores jormaes de Portuéal. 
cab pi calados ncaneve, uma jin iss, Tendo tido O maximo cuidado na Estolha dos collaboradores, muito breve, o jornal 5 com Canto empenho fundir é que tântos cl. 
jldos The mereceu; conquistou o favor público 

di demonstrado pela rigem dempre crescente ereita Baltar £6 contava amigos e em todas 

    

REVISTA ILLUSTRAD. 

5º 10 DE JULHO DE 1899 

  

[a Amo KR Nolume — N.º 89 

1 RAINHA SANTA ISABEL 
Copia de um quadro pertencente à galeria d'ajuda 

as elisses os contava. Disponda de tamanho po- 
a O era sem duvida o jornal conceitua 
do el onradez aplaimou-lhe o caminho, 
ouxe lhe a estima até dos proprios contrários. 
e O e venceu. Tinha braços para à lucta, 

nas ho toi dificil a victoria. Mas para isso teve 
O duiicar-se d'alma e coração á obra que fun- 

que eds enthusiasmo e que bella arma depois 
dh havia de transformar nas mãos leacs, pouco 
Ee pbtco afeitas dquelle novo genero de esgrima 

Nouiia Corre para todos diffcil e não ha socego 
atuo instantes Numa hora de somno póde a di- 
Jigencia. desondar ladeira abaixo, À aeção deve 
Dee cada Bora é ainda assim é preciso, muita 
vez, 0 bafeio dalguma fada bos 

É Qenois luctar, luctar sempre, que muita vez. 
a vistoria não anhuncia o momento em que ha de 
Eobunhar a trombeta, de prato, que as velhas al- 
egorias lhe poem inchando-lhe as faces, 
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em descanço trabalhou muitos annos Rafael 

Bordallo, e nem sempre—0 caso é bem sabido— 
o exito 0 compensou do muito dispendio que fez 
de todas as, suas forças moraes e phisicas, em 
tanta obra arte, 

Notícias chegadas do Rio de Janeiro referem-se 
à recepção muito amavel que lhe fizeram na ca- 
pital dos opuleitos estados; 

Assim devia de ser, assim lh'o prediziam todos: 
O nome de Rafnel Bordalo não é só glorioso em 

tugal. Caricáturista. exímio, com raríssimos. 
sijães no mundo, por sê talento maravilhoso 
bem conhecido ng Brazil, hoje, como à artista de 
outro genero, dar-lhe-hão. seus productos cera- 
micos maior "renome e, Deus o queira, maiores 
proventos 

Quando o talento se allia á capacidade de tra- 
balho, não falta ao homem a consideração de to- 
dos, nem deixa esta de manifestar-se. Ha sempre 
uma hora boa compensadora de tântos dias de 
trabalho, ds vezes cruelmente inutil deante de in-. 
diflerenças é más vontades. 

'O partido regenerador teve agora occasiãio de 
patentear ao sr. Hintze Ribeiro, 6 muito respeito 
que lhe merecem os dotes de fino político e par- 
ilnmentar disuincussimo, de. que deu provas du. 
rante a passada legislatura na camara dos parés, 
onde entrou com motavel assiduidade, mas com 
prejuizo da saude, em todas as principes discui 
Eoes que ali se suscitaram. No dia da sua partida 
para à estrangeiro, os seus collegas é amigos pro- 
Varam-lhe, á despedida, ná estação dos carinhos 
de ferro, O muito apreço em que teem as finissi- 
mas qualidades do notavel estadista. 

Outro trabalhador, que tem sabido merecer a 
estima de todos seus collegas, foi, ha dias, recom- 
pensado pelos seus muitos e relevantes serviços. 
à clase a que pertence, 

“Tendo, ha pouco, regressado á patria, depois 
de uma Vingem às nossis possessões africanas, o 
sr. Simões d Almeida recebeu da Associação Com- 
mercial, de que é Presidente, convite para um 
Banquete que se realisou no Hotel Internacional 
é a que assistiram máis de sessenta convivas, 
sr. Simões de Almeida, depois de agradecer 

os brindes que lhe foram feitos, referiu-se larg 
mente ás nossas coisas do ultramar, e lamentou 
que a nossa falta de energia tenha sido causa do 
não-desenvolvimento do commercio nas nossas 
possessões, cheias de riquezas importântissimas, 

O triste Incto é de todos conhecido ; mas não é 
demais o repét-, visto à auctoridade de quem 
o fez, 

Entretanto, embora as nossas colonia 
jo nos compensem de tantos sacrifícios, 

estes, necumulando,  as vidas de muitos ficando. 
or lá, em luetas nó interior, destruídos pelas fe- 

bres de climas pouco hospitaleiros. 
Começa à ser tempo de que isso sirva para al- 

guma coisa, mais que para lagrimas de mitos 
e para gloria incontestavel d'alguns heroes que lá 
criaram nome. 

Ha dias, partiu o Zaire para Moçambique, le- 
vando uma nova expedição: uma bateria de arti- 
Iheria de montanha, dois pelotões de cavallaria 7 
e duas companhias de guerra de caçadores 6, ao 
todo um efiêctivo de 676 homens. 

A partida foi como, sempre que se trata dos 
nossos soldados, talvez os melhores do mundo, 
pacientes, soliredores, alegres, bem 
Sempre. Muita lagrima em terra, de mães, 
mãos, de amigos, muita alegria. a bordo, muito 
Bom dito, sua chalaça grossa á mistura. 

El-rei foi ao arsenal apertar a mio dos oflciaes, 
Zaire commandado pelo sr, Benevenuto dos! 

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

   

   



              

O OCCIDENTE 
    
  

   

          

Santos, poz-se em marcha, caminho da barra ao, 
“som do hymno nacional 

Deus leve a bem os expedicionarios e que, bre- 
ve e cheios da gloria dum dever cumprido, ve. 
nham enxugar com beijos as lagrimas que fizeram. 
derramar, 

À Rainha, sr! D. Amelia, não poude receber no 
paço os ólficines que a procuraram por ter passa- 
do estes ultimos dias, incommodada de saude, 
Coisa passageira foi, felizmente, e d'ella está com- 
letamente restabelecida. Alguns habitantes de. 
intra, constituidos em commissão, tencionam 

brevemente mandar celebrar um Te-Deum pelas. 
melhoras da Rainha. 

E essa expedição que pá 
sensação d'estes ultimos di 

O verão é uma estação geralmente pacata e 
Lisboa despovoa-se de tudo à que, noutro tempo, 
lhe dá vida e animação. 
— Um ou outro caso mais interessante é lido nos 
jornaes entre bocejos; que O calor aperta logo. 
desde de manhã e os passageiros do americano 
cabeceiam com somo sobre as paginas abertas, onde as linhas se embaralham. Até os proprios as- 
sassinos do Fandango vão despertando menos in- 
teresse, 
Houve alguem comtudo que não poude deixar 

de sentir certas vibrações de nervos com uma no- 
ticia boa, cedo transformada em caso de negra 
sorte, lembrando o infeliz azar do Silva Pereira, a 
quem uma vez sahiu a sorte grande de Hespanha 
numa loteria que depois foi annúlada. — 

No concurso de tiro realisado no domingo; 2 de. 
julho, foram concedidos alguns premios, que a 
final Couberam depois à outros atiradores, apura- 
da o classificação. 

Foram definitivamente premiados os srs. Gon- 
galo Heitor Ferreira. José Marques Viegas, Igna- 
cio Franco, Manuel José de Magalhães, Francisco 
Gonçalves Ritta, Manuel Soares Corrêa, Gil Por 
to-Carrero é Antonio Dias Falaqueiro, que rec 
beram por sua ordem os premios de El-rei, do mi- 
nistério da guerra, do ministerio da marinha, da 
camara municipal da União dos Atiradores Clvis 
Portuguezes, do grupo Suisso, do ministerio do 
reino é do grupo Patria, 

Mas se Lisboa dá pouco que fallar de si, em. compensação vão levantando cabeça as terras de província, que são como o cágado que venceu na Sarreira à lebre, porque esta, certa de si, deitou- Se a dormir. 
Festas de estrôndo foram as de Setubal promo- 

vidas pelos devotos do antigo cirio de Nossa Se- 
nhora da Arrabida: festas de egreja, procissões, passeios maritimos, digressão à pittoresca ser da Arrabida, bailes populares, vistosos arraiaes em Setubal, illuminações á minhota e a gaz, kermes- Se, fogos de artifício, ascenções de balões lumino- sos, soirée no club, corridas de velocipedes, com- boios extraordinarios, toirada e mais atractivos. Tudo isso annuríciava o programma e tudo se cumpriu. 

Cascaes e as novas roletas do Estoril já fune- Eionando ou que brevemente hão de funccionar, à lei sobre o jogo que muitos pretendem que pas- Se quanto antes, assumptos de grande monta como se vê, tambem teem occupado ultimamente a at tenção. Portugal digno rival de Monaco, ainda não ha quatro seculos rival da antiga Grecia e cantado por Camões ! Não se pode dizer que mos caminhado muito. Menos que o caranguijo, ue esse, ao menos, anda de lado, máu grado à 
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— João da Camara, 
— e 

RAINHA IZABEL 

ex ca ella tenho por berm, quina praca e maços 
   pola inha aima tod aquilo, e cla puder, e” que eve 

  Niestas poucas palavras soube El-rei D Di 
em testamento de 1342, prestar homenagem de. 
justiça áquella que na terra se ligára ao seu des. 
tino. 

Izabel, esposa casta, mulher modelo, rainha sem. 
macúla, deveria sentir uma certa alegria intima de 
haver àssim, vivido no conceito do homem um 
tanto leviano, cuja figura historica Lsjz de Camões 
desenhou genialmênte nos dois versos seguintes. do canto 4º do seu potma: 

   

  

Com este 0 reino prospero florece 
    

    
Pedro Ie a sua consorte D/ Constânça mo- marchas de Aragão, [oram os progenitêrts da princeza Izabel, à qual vi a luz da existencia em Saragoça, correndo o ânno de tap à politica da epoca, tendo peseo as condições do pai e attendido 's necussidndes da cofves niencia e do equilibrio, assentou que o sucessor de D. Affonso Ml houvêsse de realisar casamento com senhora hespanhol É feito exame em relação ás diversas côres que então comprehendia à mosto visiaha é irmã peninsular, recaiu à escolha na filha mais velha dos reis dê Aragão. Disse Brandão: «Todos conformavam em que convinha eleitiar-se o casamento com a Infanta D. Izabel de Aração, e acertavarm berma escolha Gorria a fama desta princeza por toda à Europa, ão tanto das perieições naturaes, em que eses” deu a muitas daquele tempo, como pelos excel lencias de mimo com que resplandecibm porsuns acções os thesouros da graça que o Senhor tinha depositados em su ami» artiram embaixadores portugueses a solicitar para D. Dinis à mão desejada, “ desempenharam Gom exito feliz o seu recados Os paes não negaram o consentimento. aPosto que a elle (el-rei D. Pedro), como se escreves Rum livro, grave fosse de partir de si sá Blha, de Deos vin sto áquei roça que já em aquélo tempo daquela edade entendia em Vezar borto, é em servir a Deos por jejum, é por esmolas, e em se do daquele que va Hr à cas deli seu re com pressa de à demandar em essaménto » Estando . Diniz em Estremoz, passou ahi pro- curação aos seus delegados, habiltândo.os & rec Seber como se elle mesmo fosse presente a eleita o seu coração, 
Semelhante cerimonia teve logar em Barcelona, dchando-se em Dortugal a rainha Lzabel já no anne de ias. 

Aqui a ocensião opportuna de fazer minhas estas palavras de. Francisco Duarte” Almeida é Araujo: «Serão certamente as paginas mais for- mois que podemos apresentar Ba Historia de Pertugal, aquelas que derem conhecimento aos nosso? concidudãos é aos nossos vindouros das. virtudes “e milagres da rainha, esposa li ps e mig ainha, esposa. del 
É certissima a verdade historica da affirmação que venho de citar; os factos perfeitamente do Cumentados, relativos 4 vida € obras de Izabel, brilham com expiendor não equivoco justificam com authenticidade plena periodos como este do sr Silva Pinto em artigo da Revista Modernas “Oceupou-se Izabel na edificação de obras que deram lustre a seu nome: taes, o mosteiro de AL moster que fez concluir, o hospital dos Innokens tes em Santarem, o hospital de Coimbra, e O 

mosteiro de Santa Clara, da mesma cidade, onde e acha sepultada» Titulos assim, inscrevem em letras aureas no livro das realidades, a designação baptismal de quem os possue é informam cloquentemente O glorioso moimento perduravel qua ha de red 
de seculo em seculo o elogio do merito e da vir- tude, 

Trabel, costumava asseyerar que não era con- tente de discorrer ociosa, e sempre trabalhava. Sabia dividir o tempo de modo a cuidar da sun propria casa e a satisfizer os impulsos da sua Gopkciencia, orando à Deus 
E ainda encontrava horas suficientes 'em que 

empregar na companhia das suas damas as pren- das da sus habilidade e a delicadeza dos seus de: 
dos, em bordados e lavores de objectos é ornã- méritos de culto, destinados a egrejas « a outras instituições, de onde a. miseria não estava muito 
afastada, a 1d Compreender por tal maneira 0 papel da mu- 
lher e 6 ministério da renleza, é deveras atingir perante o mundo um (yp6 Ideal de nobreza ny. 
perecivel e significar na corrente das tradições. ue é possivel tobre à terra uma orientação pes. 
Seal e Irreprehensivelno interesse legitimo, unida estreitamente à dedicação maxima ba bor cauda dos povos Foi precoce no desenvolvimento a virtude de 
Izabel, que em tão verdes annos como cram os que Gôntava qo partilhar com D. Diniz o thalamo Ropeial, continha, Inegralmente em si O caracter 
firme e inteiriço que a não desamparou na vida e 
que lhe conquistou na morte uma nureola de san- didade: ; Uma das provas eloquentissimas do seu juizo lado, o testemunho Indelevel do seu ardor in- 
tenso Ba abnegação e na caridade, consistia na forma pouco vagar. em pessoas do seu sexo como 
soube sofirer as infidelidades conjugaes do mari- de, à quem rbutava afcio carinhoso e entra. nhavel: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
   
     

   
     

   
    
   

    

    

     

    

     
   

     
       

  

    

   
     

   
     

   
    

   

     
    

       
   
    

    

  

    

   

    
   

     

   

  

     

  

     

  

   
   

  

E! digna de lêr-se agora a pagina seguinte, dá mesmo livro a que alludi atraz: «Vivendo E D. Diniz é a rainha aguardando aquello que deve guardar entre casados, el-rei D. Diniz foi duzido por alguns que o queriam envolver em peccado de luxuria para o luxuriarem para have 
ôutras mulheres, e para o afastarem da casa 
rainha e encomençou à ter barregans, e mulher 
mancebas, é haver filhos dela. É rainha per 
gue fosse” em aquello tempo mulher mance 
esto que el-rei fazia soubesse, dava a entender mundo que por aquello não dava cousa e quan 
do a ella diziam: «ora tomou elrei tal por bar 
regia» então ella para dar a entender que dav 
Pole é ão curava de tal cousa, começava ar 
sar, é a ler por seus livros, ou a departir em als 
gumas cousas, que fossem A louvor é serviço de 
Deus com sis donas é donzellas. E por esta mes 
aura que el-rei D. Diniz em ella vio, e entendia é como seu nojo, é pezar calava, e não se quél 
xava, el rei tomava do erro, é do mal que a el 
fazia, e temia-se de Deus, porque não guardavi 
seu matrimonio, e sa lei Como era estabeleci 
por a santa igreja. Por estas cousas se começod 
de afastar el-rei de seu peccado fazer: é se o al 
gumas vezes fazia, encobria o mais que podit 
para nom se saber. É houve el-rei filhos e hlhasa 
os quaes sofria a rainha. e mandava que se ves” 
sem ante ella, doya a elles de vestir, e de comef 
é criava-os: € assim fazia aos aios ; fazia a todos 
muito bem, e muita ajuda. E maravilham-se os da 
terra por ser de tão pouco tempo menina, é mana 
ceba, é ser de tanto entendimento, e de tanta mês 
Zura, e nom filhar em si pezar, nen nojo nenhum 
“e tál cousa, de que soem as mulheres receberem 
“ hesenha-se nitidamente n'esta pagina, de ex? 
pressão singela, o vulto grandioso da mulher for 
te da Biblia,e começa a explicar-se em face dá 
razão a ordem de motivos e o alicerce inabalavel 
em que se fundamenta o criterio pontificio que 
abriu as portas dos templos catholicos aos cultos 
em honra de Izabel. 

Percebe-se optimamente que um ser feminino, 
dotado de tantas qualidades raras, tenha impres: 
sionado todos os seus contemporaneos, incutin- 
do-lhes respeito absoluto e admiração profun 

Havia na esposa de D. Diniz a intuição perfeita 
de todos os direitos e de todos os deveres domess 
tico socines, em concomitância harmonica com 
gm espirito tolerante uma imeligencia equi 

Foi providencial a presença d'esta mulher ceje- 
bre para a nação portugueza, pois que sem a sum 
influencia extraordinaria é magnetica, ondearia de. 
sangue 9 reinado que immortalisou no registo dos 
acontecimentos aquelle que iniciou à patria no 
caminho da insirueção e da sciencia, despertan- 
do lhe por egual o amor da agricultura. 

Cita co sr. Silva Pinto uma passagem d'uma. 
obra publicada recentemente pelo Ex »º Doutor. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, que, re- | 
“sume luminosamente quanto eu intentasse narrar 
para fazer sobresahir Izabel na sua missão volun- 
taria de conciliadora ; cil-a : «Moveram-se gran 
des desavenças entre seu filho D. Affonso é seu 
marido, el-rei D, Diniz, entre el réi de Castella e 
os filhos do infante D, Fernando de Lacerda : mas. 
a pomba diestes diluvios era a nossa Rainha, do- 
tada com grande dom de fazer pazes aonde quer. 
que chegasse, como se viu quando se entrepoz, 
em nenhum genero de acompanhamento, entre 
dois exercitos postos em batalha, um de sêu ma- 
tido, eltrei D, Diniz, outro do principe seu filho 
D, Afionso, é de tal modo se houve que ficaram, 
ambos, pae e filho, muito amigos.s 
' séêna a que allude O referido lente de theo- 

logia da Universidade, passou-se proximo do Lu. 
miar no anno seguinte áquelle em que depois 
duma suspensão dhostilidades e d'um combate 
junto de Coimbra, Izabel conseguira uma paz, 
que foi ephemera. 

D, Diniz enfermou em breve da doença que o 
havia de levar á campá, é Izabel, companheira 
sempre solicita é terná, amenisou com candidez 
ngelical á beira do leito do esposo as tribulações 

do mal physico e as agonias do passamento. 6 seu coração: aprisiorado mos quilates da imã 
temidade exemplar. determinara-lhe à resolução. 
de Chamar para ali o filho, querendo evitar que 
o pae shisse do mundo sem abençoar no instante. 
suprémo o herdeiro legitimo do seu nome e do 
Segpiro. saia 

Pouco antes da hora da morte D. Diniz implo- 
rou perdão de Izabel, e recommendou a Affonso. 
que tudo fizesse por sua mãe, abrindo-lhe the- 
sauros de amor. 

O dia 7 de janeiro de 1325, marcou em Izabel 
os crepes da viuvez 
Convém mencionar n'este logar, na propria lin- 
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alermoso pagem servia 
aRRaynha Santa Izabel, “WE la mui bem lhe queria 
aPor Jhe ser muito fel; 
+ Quando a raynha appárcia 
alEstava junto ao seu docél; 
tlEnvre 05 mais o distinguia, 
Era o mais bello dontél; "E ninguem o excedia 
“lim adéirr um core 

tro pagem que isto v 
=Tragova da inveja 0 fé, 
“E dentro d'alima nutria 
arojezto horrendo, eruél, 
«Como talvér não teria 
“Mouro descrido, infiel. 

    

Mas passemos á narrativa do defuneto preta Emo à narrativa do detuncto prelado. 

«Como 0 coração de El-Rey andava peste te 
o ségo do fimo icito, sendo que a Santa Rai 
ae a mulhe for teve dal desconfan 
ore em À Mogstade está segura de cum 
qo Paço, donde e ouvida à mvej servia nele 
fim Bag Ge que a Santa Rainha, por razão de 
Sua nda Virtod, faia confiança páricule ar 

ndo se do, seu modesto ileneo, par ds obras 
sua oeen eridads e Sntndo Ouro que ela 
ss fvor À ita, que perna a ul 

São, insinuoo a Bl-Reyy que aquele agrado nte. 
a da indiade, e ão do merecimento; sendo 
je santa honclidade a Raio anta era ir 
sa prova, de sua iniclavel fo, devendo 

Castle à ousadia, creo à impostura, porque 
Pá disposição de sou animo, aliou cai 
Aida do ggrivo, é determinou tirar ao inocente 
à Sida, quem à malci nho impestado à io 
ias pda Que à vingança se tomasse com cute, 
Sinando om Gerd. hum homem que in à 
je arg ha oo de a a que naquela teno 

4 0, fogo, lhe, disse, que quando, na hora 
GET de tum 'qbraratinado. mandásse hum 
Page da raynha saber se fera o que lhe arde: 
Sr, lançáse dentro no andene forno que 2 
sim Comvinha à sc Rca serviços Ene 
Griio Gis à ora sinalnda, mandou El Res 
goto Bágem com o recádofngido, ao lr do 
incendo, ci que determinava, que Se queimase 
à imoechci, É os disponha que ardis cu 

a, obedeees ele có dilgencia prompia é como 
ida por leal devoção eta ab fr 
ganal ouvia Fazer os simaés ao levantar da ou” 
consagrada, ouvindo.os no, Convento de 6. 

raninço da Bont, que estava no cominho, en” 
cd nei, & ouvi ty é outra Mis assistindo 

exercia d sun devoção, poz Det embargos 
d setença de sun mote dispondo o Senhor que 
FR fogo quer Me procurava o in- 
— Estando EI Rey cuidadoso do sucesso, e dese- 

| jondo Gabe, se O fogo inha desvanesido em fumo 
Reu presumido agravo, chamou o outro Pagem, 

“que afosilamente vn infamado na Migestade 
“pas decoro, a mais Innocent Coptdad e lhe 

disse que fossb saber, se se tinha dado á execu- 
E qo a Sa ordem, Cego il a logar ques dee 
É Eng para 0 súplcio do outro, que estava ná 

E ia Buvindo Mo e cmêndêndo o exceutr 
"da monte, que áqueile mandava EI Rey tirar à 
Dida, Tica dio o hceipitadamente entes ds fa- 
mas; se feduio, jusisimamente em cinzas, por= 

— qa divina judia faz que peresa o culpado no 
ago qe se dim para 0 jonocet: no Dbulo 

JE Amo levamos para Mardocheo, não marreo 
Mardocheo é padecto A 
o Bcabads a! Nina se Toy o devoto inocente 
para feno, onde 9 deliiguente estava Cosa 
ido, o dando recuo & EI Roy lhe trouxe por 
resposta que sur rdem se éra à execução 
Neo alo quem desjana mar, = têndo 
per moro O quê desejava vivo, heou ent os 
Senumentos e 05 admitções gtorando ds ca 

= fas forque sê rocanão &s ley é tomando 
nimhação do sets, conhesso Que a dias 

| brovidêti, irado o inpocent castiga o cul 
Bad, O qu or vingudores e cão mitecioos 

   

     

  

      

   

  

   
   
   
   
   

        

  

  

  

  

   

      

   
    

    

   

  

    | incdic, farão Hamas que abrgarão os deles da 
| calumois, é luzes em que resplandecerão os elo- 
Be inocenea A enfia O ultimo suspiro em Extremor, 
e 4 dias do mes de julho e H586, para ondese 
Ainda de Colbra em reagem dE pciação 
Noise ho 0 sobem do Casta 

ao do princibi do governo de D. Áflonso IV, 
“Jornando-se eminente lucta fratricida com o bas- 

tardo Affonso Sanches al.a reine Isabelle; confor- 
O versão de Schacier feita por Bodin, qui vou- 
Toi Continuer sous ce rêgne son róle de concilia. 
ae copa toutes, les discordes qui s'élevalent au 

de la fame royale, parvint par sa médiation 
a rapprocher les deux fréres» 

BPl estamentos de Izabel, que tenho presentes 
nas Provas de D. Antonio Caetano de Soust mos 
Cet Dem que a filha de Pedro II e de D. Cons- 
Tea de Aragão «estava, servindo-me dos termos 
We Alhed des Essarts em referencia a Izabel, da 
Hungria, destinada a não deixar nunça os pobres, 
sua grande familia adoptiva.» 

NS primeiro deles que tem a data de 1314, ha 
aisposições, desta, natureza: altem mando pera 
pobres Sestir mi liberas... Mem mando o mos: 
Pro de Sancta crux de Coimbra quinhentas 
Veras para a enfermaria... Item mando o hospi 
Va ab meninos de Lixboa sem Mbras. Item à t 
dolos hospies, « Albergros do Senhorio do 
Reyno de Portugal. quinhentas liberas para ro 
Pê, é mando aos meus testamenteiros que as par. 
tas gor elles. cómo virem que he bem... Ito 
Hondo no hospital de Recanales quinhentas libe- 
Es nra enfermos. . Item mando a Sanctas cru. 
Tas Rú jaz meu padre quinhentas para à enferma- 
fia, com 

"No Segundo instrumento, feito no anno de 1327, 
denracãs com expressão identica das ultimas von. 
defeso alte mando ao mosteiro de odivellas para. 
Veafirmaria mil bras pella alma del Rey, e pella. 
aofaha o Item mando para captivos tirar mil li 
Pts têm mando pera pobres vestir, milibras. .. 
We toando do hospital dos meninos de Lisboa cem 
ea Item ão Hospital dos meninos de Santarem 
Mibras: tem mando à todolos hospitaes, e Al- 
Prgarias do Senhorio do Reino de Portugal qui- 
det libras. -: Item mando ao hospital de Ro- 
Gas vales quinhentas libras para osenfermos;. .» 

'Vêsse por tues transcripções d'aquelles docur 
monto, fue nunca se varria da mente religiosa. 
e Teoheln idea dos necessitados é enfermos. 

Ne enda formosissima a que foi capitel o pro-| 
conto da sua canonização, debuxam-se maravi- 
feio bondade, ante às quaes vem sendo edu- 
ad alma popular na corrente dos seculos emo. 
Feverdecer das tradições oraes 

Vechando de parte o caso famoso de se lhe te- 
rei convertido, em rosas as moedas que levava 
fara distribuir pelos pobres pondo ainda de lado 
Deca cédido 4 moça» cega de Arrifana de Santa 
Subs entre Coimbra e o Porto, na oceasião em 
dio Chminhava, para S. Thiago de Galiza, vindo 
e cuaperar à vista alguns dias depois de Iza 
Di cocar levemente os olhos» da infeliz; pres. 
ad io mesmo de atribuir importancia á cura 
docresnero no pé duma mulher, muma quinta: 
dum fa mana Santa, operada em seguida a ser 
feia o ferida asquerosa e nauscabunda pelos 
oca rainha; sem intentar fazer consideração, 

impossivel impedir-mo-nos diante 
1 de reconhecer & confessar. com todo 

da incmo ardente da alma, à virtude preclara 
O aencia superior de caracter da viuva de 
Dis, Urbano VII declarou-a santa em Roma, 
Lia as dias do mez de maio de 1625 
sa a justica da terra, que cabia na alçada 

dd Piganio de Jesus Christo prestar á inelitaprin- 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

cera 
a resolução do hierarchi suprêmo da Esreja 

CAES assbciou-se o voto/de todo o povo pê- 
Caco ecialmente Portugal, à cujos habitain- 
o pou à intervenção de Izabel rios dé sangue 
ts Penido em holocausto da guerra. 
af oagoneza, distinctissima, almo espirito 

“o caridade, faia single nos téras da rinha 
ar at! agora nos páramos do Infnito é nós 

Pavia poe cerma a visão beatifica do teu 
os a Go se oblitére jâmais o teu nome da 
or de portuguezes, é busquem as nossas 
mulheres imitar-te na vida! 

D. Francisco de Noronha. 

  

  

    

— me 

MOFINA MENDES 

(Quem não conhece a Mofina Mendes, à pegu- 
«eia tonta, à sonhadora de Gil Vicente? 

Que lindo é esse episodio mertido n'uma das 
RE je devação | Que formosas figuras as d'esses 
Clores que'se juntaram para o tempo do nas- 
pastores Que e erhlem du perto de Trancoso 
ur a Molina ir vender o azeite, com: 
rar uns ovos de pata ? Nem Gil Vicente o sabia 
do certo! 

Que bello dinlo 
de seus peccados 

  

o de Paio Vaz com a pastora. 

Paio 
Onde deixas a boiada 

E as vacas, Molina Mendes ? 
Mora 

Mas que cuidado vós tendes. 
  De mê pagar à soldada 

Que ha tânto que me retendes! 
Paio 

Mofina, dá-me conta tu 
Onde fica 0 gadomeu. 

Morisa 

  

     Nem sei que pa Nem as cabras 
Samicas co'os arvoredos: 
o ão séi à quem ouvi ue andavam alas per hi, Saitando pelos penéos. 

Paio 
Dá-me conta rez e rez, 
Pois pedes todo o teu frete. 

Morisa 
Das vacas morreram sete 

E dos bois morreram trez. 
Paio 

Que conta de negregura! Quê tus andam 65 ren porcos? 
Morisa 

Dos porcos os mais são mortos 
De mogreira e má ventura. 

Paio 
E as minhas trinta vitellas 
Das vacas que te entregaram? 

Morisa 
Creio que hi ficaram delas, 
Porque os lobos dizimaram, 
E deu olho mão por eilas, 
Que mui poucas escaparam 

  

Dize-me, e dos cabritinhos 
Que recado me dás tu? 

Morixa 
ram tenros e gordinhos. 
à zorra tinha filhinhos. 

É levou-os um é um. 

    

Pio 
Essa zorra, essa malina, 
Se lhe corrêras trigosa, 
Não fizera essa chacina; 

corre a Mofina. 
je a raposa, 

  

    

Morisa 
Meu amo, já tenho dada 
A conta do vosso gado, Muito bem, com bom recado ; 
Pagae-me à minha soldada, 
Como temos concertado. 

Pao 
Os carneiros que ficaram 2 
É as cabras que se fizeram? 

Morisa 
As ovelhas reganharam, 
As cabras engafeceram, 
Os carneiros se afogaram. 
E os rafeiros morreram, 

Nsta altura do dialogo interrompe as Dem 
lho. val, homem, pelo visto, de muito bom ci 
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E O OccIDENTE 

a Do que este auto render 
Paio Vaz, se queres gado, an cai at arts Dá do detno isa pastora: Que eu de Já posso trazer 
Paganihe seu vl-se embora stes ovos chocarão, 
E põe o teu em recado. SR 

Pao 
Pois Deus quer que pague e peite. 
“Tão damninha pegureira, ” 
Em púga desta canceira 
“Toma este pote d'azeite 
E yaeio vender à feiras 
E quiçães medrarás tu 
Ô que eu comtigo não posso. 

Morisa 
Vou-me á feira de Trancoso, 
Logo; nome de Jesu 

    
MOFINA: MEI 

    

Que passará de um mi 
É móio a vender barato 
Casarei rica e honrada 
Por estes ovos de pata, 
E o dia que fôr casada 
Sahirei atay 
Com um brial de escarlata, 
E, deante o desposado, 
Que me estará namorando, 

e dentro bailando, 
Assi destarte bailado, 
Esta cantiga cantando 

  

    

  

  

Pobre Mof 
beça é o sonho se destez em cacos | 

Agora posso eu dizer 
E júrar é apostar 
Que és Molina Mendes toda ! 

  

  
E, se ella baila na voda, 
Que está ainda por sonhar 
É os patos por nascer 
E O azeite por vender 
E o noivo por achar 
E a Mofina a bi 
Que menos poi 

  

      

  

   famosa quintilha : 

     Mendes! Tão enlevada no bai 
gomegou dançando, que o pote lhe cahiu da ct 

    

  

  
Vas a sonhadora Mofina tinha o seu qué de 

hilosopha, é por isso se foi embora cantando a 

 



   

FRA 
“vid, artigo Paças do Concelho de Estarreja 

Por mais que à dita me engeite, 
Pastores, não me deis guerra, 
Que todo o humano deleite, 
Como o meu pote de azeite, 
Ha de dar comsigo em terra, 

  

De todos os typos eriados pelo genial Gil Vi- 
cente é dos mais humanos, dos mais admirável. 
mente desenhados a Mofina Mendes. Quem não 
sonha. na terra? Quem bailando, não partiu na 
vida alguns potes de azeite t 

Uns choram; a Mófina cantava! Que interes- 
sante não era a Mofina!! 

fra 

|SCO BARBOSA DA CUNHA SOTTOMAYOR 

    

  

do direito frente: a repartição de fa- 
da em duas salas, o archivo, o 

Cinete do escrivão & o do contador 
dir cimarea, Do lado esquerdo fundo: 
donservatoria e gabinete do conser- 
Var, a ala das iudiencias do juizo 
Vetoar a repartição do aferimento 
dos pesos e medidas, Do Indo direito 
fondo os quatro cartorios dos escri- 
des do juizo de direito: 
O pavimento nobre, do lado direito 

frente contem a sai do eibuna jar 
“cial e Enbinetes do juiz e delegado, 
Do Indo esquerdo frente : a sala das 
eespes da camara municipal com dois 
abinetes, Do lado direito fundo: qua- 
o sal para testemunhas é juradi 
Do jado esquerdo fundo : a thesou- 
raia do concelho, o archivo e secré- 
ária da camara municipal, 

“Ae salas do tribunal é das sessões 
da camara tem cada uma, 1ó4o de 
comprimênto por vjº20 de largura. 
“Tod as outras salas e gabinetes 
qustos, arejados, e de grande pé. 
reito, 

"AP “entrada. faz-se por um amplo 
ato quadrado de 9,20 de largura 
por outros tantos de comprido; é à 
Bh corresponde no pavimento supe- 
Fior um mugnifico, salão muito bem 
Oaramentado, A escada é elegante é 
ançada com todas às condições da 
até: No fronião veem-se em granito 
ds armas renes portuguezas. , 

  

     

  

  

        

  

  

  

  

      
  

  

A construcção dieste edifício, cuja 
lanta foi elaborada pelo distincto professor do 
q (Aveiro, João da Maia Romão e começa 
ea asa, deve-se aos incansaveis Esforços do 
da gm Qeseo Barbosa da Cunha Sottomayo, i- 
Feio deptrado pelo circulo de Estarreja & Ovar, 
tre emerito cfaquella localidade, que a tem 
vm A com mitos e importantes melhoramentos 
dotado colheiro, que à um sangue distincto allia 
Ee capreciaveis qualidades como homem pu- 
Bio e ab icular, conseguiu levar a cabo em mê- 
blico e duatro annos, sem solicitar auxílios do go- 
Dos de dugmente com as forças do municipio de 
Voe tra presidênte, com o seu trabalho aturado 
que er era vigilancia. tão energica como intel 
Gosta este soberbo edifício, quê não envergonha. 

  

  

  

    

ria qualquer das nossas principaes cidades, e cujo 
Custo foi relativamente economico, porque não 
excedeu a soma de 30.009;h000 réis, incluindo 
expropriação do terreno e mobilia compléta para 
todas às repartições 

   
  

  

— ae — 

UMA EVASÃO CELEBRE 

POR P. DES. VICTOR. 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  
AS NOSSAS GRANURAS 

PAGOS DO CoNGRInO, De 15- 
TARREIA 

  

vila fica n'uma elevação so- 
Rranceira aos feras 
campos do rio Vougas e 
communica com a formosa. 
ria de Aveiro por um canal 
de cerca de tres Kilome- 
aros de extensão. 

No dia 5 de janeiro de 
1896 inaugurou-se o bello 
é magestoso edificio répre- 
Sentado pela nossa gravura, 
destinado a servir de paços. 
do concelho, abrangendo 
tambem todas as outras re- 
partições publicas come 
cepção apenas da estação 
telegrapho:postl. 

Pode dizer-se que por 
sua vastidão, perfeito aca- 
baimento, disposição inte- 
rio é architectora a um 
tempo Simples e elegante, E dos mis notaveledi 
fícios públicos do paiz. 

Mede em extensão Some: 
tros; em altura, da base à 
cornija 14 meteos, e emlar- 
gura 20 metros. 

O pavimento inferior,do 
Jado esquerdo frente, con- 
tém: a administração do 
concelho, com o gabinete. 
do administrador é archi 
xo e a recebedoria; do 

  

    
  

  

    NOVO EDIFICIO DOS PAÇOS DO CONCELHO DE ESTARREJA) 
copia. de uma photographia) 
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O OCCIDENTE. 

  

    sua moscasinha no prato da sópa, e affirmavame 
nos que era galinha. ..!! Como eu andasse neces. 
sitado de espairecer um tanto ou quanto, é átten- 
dendo à que Spandau fica muito longe do mar, pára que lá se possam comer ostras, e às cadeia 
prussianas, de mais a mais, serem frigidissimas no 
inverno, e dinda por me ão apetecer tomar o gos- 
to à creação de 5. M. Elirei da Prussia ; — resol. 

i empreender uma jornada até Paris, à patria do 
vinho de Champagne e da Marselheza, no intento 
de beber do primeiro, e de ouvir cantar esta ul- 
tima 

Pensando nos carceres prussianos, aceudiu-me 
tambem á memoria o mais illustrê entre seus 
captivos, o barão de Trenck, que d'elles se esca 
puliu, por duas vezes, mediante verdadeiros mil: 
Bres dé denódo é de vontade, Entre à sua histo- 
ria e à minha existe uma tal ou ou qual relação 
ão deixará, pois, de ser interessante, o recordal-d 
hoje áqui. 

À ut ligação com a princera Ami, irmã de 
Frederico 11, veio a ser a causa da catastrophe. 
Amores lá nas alturas, desde éras remotas que at- 
trahiram o raio. Frederico, por uns tempos, sopcou 
o resentimento, perseguindo, antes de o fulminar, 
áquelle que, até áquelia data, fóra seu pagem pre 
dilecto, 

Mettia'o no calaboiço, cinco e seis vezes por 
Semana, apertava-lhe. em volta, antes, até, de lhe 
lançar grilhões, os ferreos leames da eua discipli- 
na, instigando-o é rebellião, à força de injustiça e 
de rigores, Até que uma Carta imprudente, es- 
cripta por Trenck a um primo, coronel dos pan. 
dúrs de Maria Therea, soberana com à qual a 
Prussia estava de guerra, veio ministrar-lhe ense- 
jo de o fulminar. Trentk, accusado de traição, 
“de conluio com os inimigos do reino, foi enter. 
rado na fortaleza de Glatz. Contava apenas vinte 
anos, quando se viu despenhado n'esse tenebro- 
so abysmo no qual estava condemnado a arrastar 
os verdes annos da mocidade. 

Foi então que principiou essa lucta heroica tra- 
vada por um homem, sosinho e destituido de tu 
do, contra portas, grades, ferrólhos, lagêdos e pre- 
cipícios, contra ds mais inexoraveis carcereiros, 
mais vigilantes gue os dragões da fabula; luta que 
va6 muito alem dos trabalhos de Hercules: pois. 
que Hercules, se quer ao menos, dispunha da sua 
cláva, andava á solta e no gozo das proprias for- 
gas, emtanto que o prisioneiro, encaixotado entre. 
quatro paredes, tem de valer-sé dum prégo vélho. 
ot da mola de um relojo, escondida na unha, afim 
de triturar o granito, ou de corroer o bronze. 

Da primeira vez, frenck, com o auxilio do c: 
nivete ho qual dentára a folha, sérra tres dos enor- 
mes varões de ferro do carcere corta a mala de 
coiro em tiras, faz com estás uma corda, acres- 
centa-a com os lençoes da cama, e desce por uma 
janella, que ficava à quinze brácás do chão. Anda 
Pejaido nos paizes Que avisintam a cidadela; o 
lodo atola-o, Suflócar-o, quast que lhe tapa a bóc-. 
ca, vê-se na necessidade de bradar por Socórro á 
sentinelia. Lévam-no outra vez para o carcere, 
onde passa a ser mais aperreado, é guardado à 
vista 

Oito dias depois d'esta sarrafusca, arranca a es- pada ao major que o vinha inspeccionar, investe 
pela porta fóra, derruba a sentinella, abre passa- gem por entre' 0s soldados do corpo de guarda, gue accudigm em chusma à deitarAbe à unha; ére quatro homéns, trepa ão baluarte, despenh 
se no fosso é ergue-se sem à minima contusão. Existe um Deus para os foragidos. — Na fuga, porem, fica pendurado por um pé ds alisa dum Caminho, encuberto. É arrastado dé nó para a prisão, crivado de baionetadas e quasi morto. y 

Mal sarádo ainda, Trenck medita nóva evasi A ideia fixa, que possue tanta virtude como a fé, pode apenas ser atribuida a explicação de tues os de teimosia e de vontade, À fé acarréia 
montanhas, a ideia fixa derrue baluartes. Desta 
vez, tem companheiro; atiram-se ambos do alto dum parapeito: Na queda, o amigo desmancha. 
um pé. Trenck, cujo rosto de pagem namorado. encubria a forçá de um atleta casrega com ele 
às costas, córre d'este módo durante um quarto. 
de hora, atravessa o Mêna com agua pela cintura, 
por entre nevoeiro cerrádo, deita outra vez a cor 
Fer assim que arriba á outra margem, anda a pai. 
tar, enterrádo em néve, em redor duma monta- 
nha, e ao amanhecer, quando suppunha já achar- 
Je longe, ouve, dar quatro horas no relogio de 
Glatz. Não perde o animo: furta a um camponez 
dois cavállos, fóse a galópe, é alconça, a final, 
às fronteiras da Bohemia. Eil-o livré e'a salvo. 

Dili a oito annos, Trenck commétte a impru- 
dencia diir a Dântaick, tomar conta da herança. 
da mãe, Era tentar a fatalidade. 

io o perdera de vista Frederico, durante esta 

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

assaz: longa trégua. A victoria contra elle alcan- 
gada pelo prisioneiro, redobrára nele o odio. impenháva agora o amor-proprio em lhe dar caça. até o agarrar. Os seus lebréus da polícia andavam em corrérias ao longo da fronteira, farejando a prêsa, seguindo-lhe o rasto, á espéra, pará se ati- 
Farem a ella, que désse, tão sómente, um passo em. falso. À vinda de Trenck a Dantrick equivalia a calhir nas mãos do rei, À cidade-franca estava ven- dida à Prussia. Entregam os magistrados Seu hos- pede; tomam conta d'este uns trinta hussnres € 
escoltam-no até Berlim. É transferido d'alli para, 
Magdeburgo, onde o aguarda à masmorra com o seu conjuneto de horróres. 

Era esta um nicho aberto em uma casamata, 
que era fechada por tres portas, em correnteza, 
é em que unicamente penetrava a luz, fitrada, traves duma fresta, aberta na abobada de tres. 
pés de espessura, e guarnecida com tres ordens 
de grades de ferro, Carcere tão atroz passa a ser 
para Trenck a Torre da Fome: sujeitam-no a um 
Tegimen que lhe tortura perpetuamente as entra- 
nhas, Arratel e meio de pão de munição meio. 
avariado, é uma bilha de agua, eis a ração do prêso. 

Até iquelle momento, tivéra unicamente a au- 
dacia, em meio, porem, dos horrores da solidão e 
da fóme, desenvolve-se-lhe agóra o genio da eva- 
são: génio, em que entram, à paciência da formi 
ga, à força solapáda da toupeira, o trabalho silen. 
ciôxo da minhóca, e que, á concentração das po- 
tencias todas do humano espirito, reúne, no que. 

rece, 0 instincto da alimária e O brocar imper- 
ceptivel do insécto. 

renok dissólda as ferragens da porta, e com 
llas faz instrumentos com que abre um buraco 
na parêde; realisando prodígios de astucia empal- 
mou nas barbas dos proprios carcereiros, os es. 
combros. de suas clandestinas demolições, Re- 
dúlios, primeiramente, à pó, pisando-os à pés ar” remeça-os, em seguida, pela fresta, atomo por dot por assim dicei ou fetos êm bolinha 
Soprando.os por um canhdo de papel, do qual se serve, À Jia! de sarbatana. Depois de seis mezes 
de trúbalho, eis que se acha furada à muralha, e 
aberta 4 veréda..- vem cerral à unsa traição, 
Ô rei, avisado, vem em pessoa a Magdeburgo 

encommendar para o seu captivo não já uma pr 
São, mas sim um sepulchro. Tal qual um tyranête, 
italiano da Edade-Media, dedicou-se o auctor do 
“Anti-Machiavel, a requintar-lhe O sunplício. 

Traçou com O proprio punho a planta da mas- 
morra e delineou a forma dos grilhões. Nessa mesma noite em que Trenck contava evadir-se, Etransportado a novo calaboiço. 

Esta régia masmorra é monstruosa amalgama. 
de ferro e de pedra. Qi mais pesadas 
que as lageas dos cart ios, parêdes 
com que não entraria a artilheria, uma setteira eriçada de grades, que roe, por assim dizer, a luz, deixando chegar ao prisioneiro um pallído reflé- 
xo, apenas! É para alli jáz Trencko nos trévas, 
emparedado, enterrádo, encovádo, prêsos ambos 
os pés a uma argóla Soldada á parede, as mãos. 
apertadas nos anginhos, cingindo.lhe o Corpo um. dro de ferro assaz largo, ao qual vem prender uma. 
cadeia fixada numa barra do mesmo metal. Não. 
mais vem ferir-lhe o ouvido um rumôr humano. só que seja, seus olhos hão divisam o minimo ra 
de luz. Afim de lhe demonstrar que fora irreme- 
diavelmente cerceado ao mundo dos viventes, 0 
monarcha mandára cavar lhe aos pés a campa em 
que víria a ser enterrado. 

“Tem n ella inscripto o nome em grandes letras, 
encimado por uma cavira, dois osso, atraves! 

Ezzelino teria. invejado ao rei philosopho tão 
funchre decoração, 

Dista vez, à propria ideia da evasão chega a 
parecer deméncia. Kora mais facil a um homem. 
enterrádo vivo rebentar o caixão é cavár com as. 
unhas a terra da cova. 

E sem embargo, Trenck, mal se vê enterrádo, “entra logo à pensar na ressureição. Sobreexcitada 
até um certo grau, poderósamente virada para unt 
fim constante, a vontade centuplica o homem as 
foreas, Pôs lhe nas mãos os finisimos dedos da 
fada, o pulso vigorôso do gigante: dá-lhe ólhos. o Eua O antigo Mb RO delingem Pine 
cipia: Trenck por desembaraçar-se dos grilhões. 
que o aperream o erro, torido por aquele pulso 

le athléta, estála, como pálha sêcca. Armado de. 
má fica que conseguiu furtar à inspecção dos. 
carcereiros, despréga as fechaduras das tres pri 
meiras portas, Quando investe com a quarta, par- 
te-se-lhe a faca. O animo diosta vez falléce-Jhe de 
todo. Quem haverá ahi que por duas vezes arrom-. 
de as portas do inferno. Com o trôço que lhe fica. 
“da lamina, abre, qual proscripto roimano, as veias. 
dos braços é dos pés é para ali se deita, decidido 
a morrer num lago de sangue, O instincto da 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

     

  

  

  

  

        

  

  

  

conservação traxo do lehargo: reamima-o subia raiva, resolve tornar o proprio carecre em bate tio é morrer como soldado, se acaso os carcêa reiros não quizerem parlamentar: Destanicháycom s grilhoes, o banco de Idrilhos que lhe mobi à masmôrr e Constrõe uma Barricada, atras da qual e ingrincheira, com uma pedra em ama das ãos, é brandindo” com a outra a fa partida Ão simanhocer, os guardas recuam em presença do espectro sangrento & bravio que ametça apez drejatos. Tentar assalto um granadeiro dermus bato uma pedrada ma testa, Accode o corar dânte e consente em enpitudr promete ao pri sitio arte pot fu tenta) e Aeaiek entrega lhe o propio carcere tal qual entregar a eidadenta? ºP ERA Repelido do lado das portas, “Trench busca uma Subida por baixo do dio. Em poucos dis arranca o empeidrádo ao career cáfa um cam aho no saibro sobre que está edificado o forté, Ou tra vez surpreendido é castigado com rigor atroE Governav a praça ovo comandante, encara mação “da chidatáia o carcere duro arcorádo em homem, uma destas personagens sinisras, de ar À impertigado, olhos: exbogalhados, que se rice ram mas fortalezas uilems, € que parecem fitas de proposito para ler a sentença de morte no mi serando que Nac ser fusilado, á meia noite, no fósso da esplanada, com uma lanterna pendurada no peito, Esgotos, erypts,cláustros, os lugares humidos | e lóbregos tem cada um a su espesiolidade, eme À anto a, bishos e vegetações damminhos fatos erozes, sápos hediondos. iboras peconhentas, cieíita “e, cogumelos incliados pela” pegonha. À dombra das, prisões produz do Mesmo Rodo sê és cuja maidade é absolutamente local: tyrannos rutáes ou vexadores atrabiliarias e acintosos que fazem ROSIO em ver chorar esofirer. O novo come mona pertencia à essa raça de cia de guarda, travessados de tigre Mandou lançar do pescóço de 'Trenck uma gar- galhoira guariecida Je Rroste cadeia Gde cor O põso lhe esmagava a múca, Era a forca ou o gare FOR, suspensos ingenhosamente no ultimo estoree- gão le que deve teultar à morte, Não se ficaram por aqui; ensaiaram ne & supplicio inventado Pelos algozes chineses à privação de somno, Com & diferença. que, em vez de tambôm ra um carr cereiro, que, de quarto em quarto dê hora, vinha Aecordaiso de chaire. Semelhante, porem, dos ts= caiptores, Que talhim os membros das boas Gac Fintdes eta broporeio con entublamento a que term de send de suitentacalo, O Destino que vos tára A renck dos tormentos, frjara lhe Um Corpo Eee À fome, a mudei fi, a dó acabranhamento sem que coimaigrh levato de vencida: a ogia, 
Altrada. peln. abobada do) carcere, deslisava-lhe Sobre a cumes como sobre O Drônze diuma es úâa, O advento de um, commandante. menos rel livraso da pargnheica, Volta desde logo à faia, fg nos alicerces Uma galeria com Enta e eto pês que comemunica con os subterrancos da praça. Coneluida a obra, surge-he a ideia de sobmerter a protas à penteastdnde de Frederico, Propõe do governador que lhe mande dar busca ao durcere, dobrar o numero de sentinells, e que lhe aprazé um dia e uma hora y e messe din é à SS DR plena Mberdade, fôra das obras da fortleza, sobre às terraplenos exteriores. Riem-se-lhe da loucura a ão he llão credit então, mil presença do areereiros reunidos, “renck despoja se dis ca. deias al qual despiria um fato, entrega as aemas &º95 inscdimentos, alevanta o lagédo arrancádo, 6 descobre lies a alerit-que cavar profunda corpo Enem QUerta por lado de engenhos Consepuia dista vez a admiração o queda obuivéra sa piedade, O ayhologico Sytipho fôra copplamiada pôr este homem que à fora de es= tesbtchar males, ja gastando de Careeres res pe pau de rea RS do careere, passados dex annos de captiveiro 

  

    

  

  

  

   
  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

   

Pin-Sel, — eo — 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR   PRINCEZA * * + 

Arsêne Houssaye 
LivRo ut 

  

E depois de um silencia 
— Quando foi a França, uma só reflexão lhe 

susteve à mão e o punhal vingador: — «Nunca. 
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bip a Tail e 

O OCCIDENTE 

    

  

  

    

mais ela voltaria ao Monte Hera lp — Quem lhe 
deu aquelia fé profunda, cega, fotal ? — aNão gos- 
fará talvez de mim, dizia, mas estará para ahi é 
“gu hei de gostar dela.» — Pois elle tinha rázão, 
Paso, que eu nunca pude gostar d'elle, e elle, 
Goitado, bem O sabe agora! Violante ergueu-se um pouco, olhando para 
mim com ternura 
Já me não amavas, Paulo, ou, pelo menos, 

eu assim o julgava, €, levada pelo, terror de ut 
queda ainda mais profunda, atrahida pelos pu 
simos perfumes da montanha, para aqui Volte. 

uh dehei. Antonio fel ds minhas lembranças, 
ohio que me amava ainda, que me esperava, 

que me falava do tempo feliz em que cu só pe. 
dava mile e na casa do Monte Herma, Ântênio 

tudo aqui transformára por mim e que me 
Supplicava que O soliesse à meus pés como uma 
saudade do passado. Que devia eu de fazer £ Onde 
à estabilidade da ventura ? Não a perdera já uma 
Drimeira vez por andar correndo atraz de fugitivas 
Naidades ? Não era aqui que ella estava, em meio” 
da immutavel natureza é Sob o olhar do proprio 

us 7 E depois, olho, Paulo, umá esperança se- 
reta obrigou-me a pôr nos braços de Antonio 
lodo o meu, futuro: a-esperança de ser mãe. 

Violante juntou as mãos desbotadas. 
— Ser mãe séria para mim um goso celestel A 

Piternidade é a transfiguração da mulher. Se 
uvera tido essa ventura ão desejada, considerar. 
ia sanciicada de todo o pssado, como per 

loada até por Deus ! Então o amor que já não 
Podia dar'ao marido, nem a mais ninguem, pól 
Ghia todo sobre esta cabecinha loira a sorrir 
Sob os meus beijos. 

  

   
  

  

  

  

xI 

O MAL DO AMOR O MAL: DA VIDA 

Os soluços cortavam as phrases de Violante = 
a morte resudra perante a vontade «aquela alma, 
Que ássim, antes! que me. deixasse, se desnudava 
= mas a voz tornava-se por vezes imperceptível. 

Puxou-me a cabeça para junto de seus labios 
Sontinuo! 

= Paulo, morro, porque ui 
taste na Ria deg Soho ma pec Sê 
Soubesses o que hei sofírido! — Que doida, que 
doida eu. NES Em Paris, chorei pela minha 

térra, quando vi perdido o paraizo do teu amor. 
Aqui chorei as dissipações mundanas, as alegrias 
doidas, os prazeres delicados, de que tanto des. 
denhava em Paris, quando aos mil se me vinham 
fierezer = O pobre Antonio é que não entendia 
mada disto — L.ógo no dia seguinte ao do nósso ea 
Samento. já eu me sentia afogada, mirando, a 
morrer. Por mais que elle multplicasse suas rus- 
ticas attenções, nas acções mais delicados eu sur- 
Prehindia O «côntra-senso» brusco do gondoleiro. 
= Ai de mim | que me tarnára em flor de estufal 
SA poeira, 9 sol da estrada mortficavam-me Tortalmentê, Tinha exigencias de duqueza e pa 
Fsalisab-as só a vontade é O amor dum operário 

Juéria em torno à mim bulha, flores, cavallos, Alicatros, concertos, pintores falando dos livros. 
Novos, poetas criticando Os pintores. jornalistas. 
que de tudo riem e mada sabem ; queria em tor- 
o a mim” mulheres bonitas, doidas, risonhas, 
graciosa, vestidas pelo Worth e via-me reduzida 
Para sempre à só companhia d'um homem igno-. 
ante, passando largas horas a olhar para mim de 
longe, como para uma madona, suspirando, mas. 

Rião podendo, quando me falava, dar á voz, italia- 
nú muito embora, doces é tão sabias inflexões que 
Sunão reconhecesso logo o modo de ela grosseiro 
Am homem do povoi=. On! cobardia Pam co. 

Tação pervertido, que já não tem forças para o Tesão pervertido, que já não sas po 
“Violante calou-se por momentos. 
— Mais doida do que nunca agora sou, Nada 

deveria sobre isto dizer-te ; mas era lá possivel 
morrer sem me ter confessado à til 

À cabeça recahiudhe sobre a almofadas um 
profundo suspiro escapou-se-lhe dos labios & ou- 
Via murmurar, como uma oração: 
— Meus Deus] Morrer assim tão cedo, quando 

para ser tão feliz me havieis criado 

  

  

  

   

     
ja noite me encon- 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

«Ah meus amigos, esse grito d'Uma alma que. 
partia ainda O sinto cecoar dentro em mim; éra 

justificação suprema dlessa alminha duas vezes. 
perdida para à felicidade, porque duas vezes quiz 
Com mais força segural-a Mas esse grito cra so- 
dretudo & suprema involuntária accusação de Vio- 
lante, que eu arrastára para a cilada das fascina- 
Ses da vaidade, 

Eu quitera representam, inha representado o 
papel de tentador ; mas, miseravl Satanaz que cu 
lui, não soube conservar á minha victoria o reino. 

    

  

  

“yeste mundo, nem sequer conserval-a no cireulo 
dio meu dominio. 
aa ração não tinha Violante! Por miar 

mote é co não tinha Slaer à desculpa da pi 
rd usndo à raptei de Veneza, cumpri o capri: 
ie: Quando 8 jota é radio, agora o dia. 
Ee SD Ioga, o parisiense, o conquistador das 
Do as que só leem para defeza do coração 
a prjuizos mesquinhas vaidades, agora, 
a hotiva, maldida-me aos pés daquelle 
o fem espirava a minha victima, que eu ama- 
vaicômo munen à havia adorado 
“fo Pees pensamentos me atravessaram a 

cabe eirae, emquanto. meus beijos é lagn- 
Cais Sobriam as mãos e os braços deli 

Acabou-se acabou se! disse. 
ai de joelhos 4os pés do leito. 

xi 

  

  

A ULTIMA PALAVRA 

Que mais me o ella ? «— Adeus, meu ami. 

o aventura é um dia só, porque 0 céu não éna. 
Soa ais ade, ver-nda-hemos aindal At 1 
er dejeni-te uma lembranças ..» 
“ana sobre o leito um cestinho de costura. 

Pego numa tesoira é com a mão tremula cortou 
esa adoraveis aneis de cabello que lhe afoga- 
Yam o marmore da testa. 

Peguei mello, beijei o, pul-o sobre o coração. 
Ei tens, disse tentando sorrir o testamen 

to dos que nã) teem nada. Conquistaste o Tosão 
Vos Sfsinteme tu muita vez. O pobre tosão. 
a'oiro tão luminoso vai apegar-se num tumilo, 

o tormára a cabir de joelhos: dobrei-me sobre 
a cabeça della é encostei meus labios é sua testa 
e rinente Violante estremeceu violentament 

  

  

  

De ineo Antonio, disse-me n'um sopro quasi 
insensível 
a abriu-se; Antonio correu para o leito, 

disênio a meia voz 
ento Ui me tens, Violante, aqui me tens, alma 

querida Não te vit sem mim 1 
Han me, Com à more e iv no cora 
ao Violante me pegou na mão e à poz 
Srotnaldas mãos do marido. 
uma det vos 6 mal que me fizestes como eu 

ves perdões disse suavemente. Ássim O quero. 
Intlontiiameno ambos irstdos pela to. 

canpgaerida muller; aperámos as nossas mãos 
lã mão da moribunda j 
aquela io, Ce" nos julga, disse ala sindo. 

Ele perita a quem ama. Adeus Paulo! Vaite, O 
Si st a mia id pertence a Antonio, 

ese rasgatou alma. 
duo teve um surdo rogido de alegria é de 
desespero. OSC Vilane nos braços elle e a 
eo No peito largo é assim ficou immovel, 
beca sobr Bá testa já fria da moribunda, qual 
os o visse morrer encostado ão seio o 
filho bem-amado. 

  

  

  

      

Fugi' perturbado, perdido, doido, Entrei solu- 
cab o bosquesinho que dava sombra á casa 
Sa fiquei horas é horas, aniquilado, entregue todo 
ha prostração terrivel. Imagens vagas passa- 
nho meus Olhos, sons que me aterravam zu- 
a nda meus ouvidos. Queria falar, gritar, les. 
am eme, caminhar, tornar a ver Violante. Que 
defme mudo, immovel, paralysado. 
mo a um lethargico, os objectos exteriores 

atuavam em mim fantamagorigament, mas eu 
Sobre mim mesmo não tinha acção. 

e o mo mulher ova ada com uns ras. 
omprehendi vagamente que devia de ser a 

e ie de Violante, Era uma das irmás de. 
To, que os não, deixira desde o casamento 

"Mais tarde, quando a noite de todo cabiu, vi 
actender se “âma luz no quarto onde jazia a mi 
ac ultima esperanças sombras mecheram-se 
a mulheres é umas crianças passaram a pou- 
BU% Passos de onde eu estava, sem me verem. 
"A dei pela montanha, devorando as lagrimas. 
Mais túrde aínda, um sopro, como tm sopro 

aerso, passou por s6bre à minha cabeças um pas- 
Sara rumexeu las folhas cobre mim e voou com a. 
apides duma setta; um ninho acordou n'uma. 
ci figueira e os passarinhos puzeram-se a ipi 
lã A mesmo tempo ergueu-sé na casa uma Ja- 
mentação surda. 

Percebi que tudo estava para acabar. 
Até ão profundo de todo o meu ser estremeci. 
Tomei à entrar. Violante sorria a Deus, 
Não me viu, Abismado em sua dôr, Antônio as- 

tava debruçado sobre ella co o olhar das mies 
E'das bestas feras. Não queria que a morte lhe 
Soubasse o coração, alma é vida. 

Violante expirava sem dizer uma palavra. 
N 

  

  

  

  

  

      

    

Entrou um padre de sobrepeli. Tmprovisaram um alte comum creio, lois castções astes 
Sob, um vago: cheio dagua em que” mergulhava Uiramo "o leito, ondas de rendas sob aquelis ondas uma. oiee que Já ão era deste mundo, mas ug ainda respirava Solte um Brito cai dos pés do padre, mor- 
dendo som o lábios ora dá lençol Fanebre. Bjo de Bauer Cloe “dos Percebemos que qualquer palava seria uma ot desafinada aquelas lembranças evo ay Ho vias “la do cabo dum instante voltou-se para Mas sia e disse he esbogando no rosto devastado tm pálido sorriso, ada queria ver mais que o céu, ms esten- acgimea sia mão de marmore. “Reus disse ie cla ainda, Adeus! Resarei por vdas Reta pOr tia) Toi com tie é doce volupruosidade que Paulo de Finateroche nos desvendou a sua amargura. “Cominuou depois: Epa um quado admiravel ! Viglante húnca fôra tão ormosa/em vida como o ôxava raquel hora suprema e da morte. “Pigha a área do grande mestre, Ja mão era um mulhe transfigarava-se em Estar, tanto nara os búlos traços e formosos tona do mars more, tunc vira a morte de tão perto « senti que a morte deve tar dogaras sem pat revelações ts 
Aesetis do mundo esconhesido/ chamadas para o ee em nome eu be via que não era possível que à mu 
hos que fora à minha vida toda, não fosse mais. que uh mentiroso despojo. Menos vigia no corho, mais aquela alma for= mogissima desdobravai ar azas vitoriosas. ais via  motrer, mais a viver à seia. Má grado me, ergui os meus braços Como que para par cof ai Ela, porém no falava, Mas" Que me pudera cia dizer com mais elos 
quência que O sdu olhar? Anda Ho penetra no abysmo do meu deses. 
po Estava como  nfum/ sonho de que não que acord ano Senti me supplcio mas avi para além “um ão ei que, quer me filava no Séo, e vepenta Violante mexeu ama das mãos. Gols? mia os mens labios. la olhou fia para mi, deu Um suspiro, ergueu um pouco a cabeça 
Emiaçou: 

  

  

  

  

  

      

Vai morrer, disse 
“Tudo efectivamente acabára, 
À linda cabeça recahira sobre a almofada. Os 

olhos quedavam-se abertos, mas nada viam. 
Nem à elle, nem a mim. 
HQ guie lia ice Com emas palavras: 

elleto 
Elle, era Antonio ? 
Era eu? 
Quizera esmigalhar-me junto do leito mortua- 

rio; o padre leyou-mé, 
“Antes de sahir do quarto, como voltasse o ros- 

to, aquelle homem disse-me: 
Não a chore, que está com Deus. 

      

  

  

(Continia), 

from re income enc À 

NECROLOGIA 
  

GASPAR FERREIRA BALTAR 
Com duas ste  oto anos de edad des 

pois de da ct laboriosa, durante a mocidade 
fo Brazil negociando, depois, no Porto, durante 
is de trate annos diriiado, O Jerimeiro de, 
neiro, diario que fundou em 1868, finou se no seu 
palacete da rua de Santa Canharina, na madruga 
Baido dia de, Pedro, 0 honradisimo jornal 
Gaspar Fegreita Baltar a quem não faltaram, ds 
rante a vida a considéração de todos quantos O 
conheceram, depot da more maniletções ex 
cepelbncs de eloquente gaudide: 

jo “mundo. do jornalismo era, conhecido pelo. 
nono modesusinio ide Balar do Janeiro: mas 
axa esse um titulo glorioso, f São “era um honsem de eus, ma sim um és 
pio Jocilisimo, um caracter Integerrimo, uma 
ade tina E com esses exrsorinanios do. 
ento a came que pudera ter morrido cheio de 
Nencachoo o ob clpando uma aliseima posiio na. 
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política portugueza, contentou-se com essa 
Eloria de ter fundado e dirigido um dos 

os jones de Portugal o mai im- 
É jortante do norte do paiz Perendo mantido relações cow os vultos 

eminentes da nossa politica, nada quiz ac- 
ceitar, nem sequer um logar de deputado, 
contentando-se com O exito sempre cres- 
cente da obra a que dedicára todas as alt 
sims faldades de um espirito excep 

Collaborarâm no Primeiro de Janeiro 
muitos escriptores illustres taes como Ger- 
mano Meirelles, Thomaz Bastos, Latino 
Coelho, Emigdio Navarro, Alpoim, cuj 
correspondencias de Lisboa foram por ve- 
2es notabilissimas, ete, 
“ Da redacção do jornal faziam actualmente. 

arte: Oliveira Ramos, pae e filho, Lu 
É jotelho, Lopes. Teixeira, Oliveira: Alv 
| renga, Gualdino de Campos, Marcos Gue. 

des e Guedes de Oliveira. 
N A todos elles, de muitos dos quaes nos 
*  onrimos com à amizade mandamos asin- 
| cera expressão do nosso pezame RE 

níme na demonstração de sentimento que 
lhe inspirou a morte do notavel jornálista 
do norte 

Muitos telegrammas foram em 
familia é para à redacção do jornal, as 
griados por todos os homens eminentes da. 
politica portagueza, sem distincção de par- 

| fidos, homens de letras, jornalistas, é mui- 
tos amigos a quem Gaspar Ferreira Baltar 
soubera facilmente conquistar a grati 

O corpo foi transportado para o jazig 
de familia no cemiterio de Penatiel, depois. 
ds exequias que se realisaram nd cgrea 
da Trindade, com 0 templo absolutamente 
à transbordar. 

O funeral do honradissimo velho foi ainda. 
stação da muita satdade que 

à todos deixou e do respeito que à todos 
merecia. 

  

  

      

      
  

    

   

  

       
  

  

     

  

       

  

Recebemos e agradecemos : 
ODicoionario das Sois Linguas — Lisboa— Em- 

presa do Oteidente. 
Esta obra cuja utilidade é realçada pela bara- 

teza da sua publicação, que ao preço de 3o ré 
cada caderneta de 10 paginas se torna accessivel O fodas às bolsas, tem merecido de toda a im- 
prensa nacional e extrangeira as mais lisongeiras. Felerencia. De entre clas destacaremos as seguin- 
tê, que muito nós penhoram e que cordealmente agradecemos: 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, no seun.tay5 escreveus 
«Diccionario das seis linguas, — Estão publica-. das as duas primeiras séries d'esta obra de que é editor o nosso velho collega à empresa do Óccr- DENTE. 
Por um methodo extremamente engenhoso o aucror dá os significados de qualquer palavra cuz mulativamente nis seis linguas, tomando como principio à franceza. Assim conscgue reunir como que seis dicionarios n'um sá volume perfeita mente portatil e que, para mai 

preço Baratssimo, sendo distrib to paginas a Jo réis, o que é modicidade de preço exiraordinario em publicações aleste géneros Enriquecido com todos os m 
das seis linguas, constitue um livro de indispen- 
Savel consulta, com a publicação do qual a em- 
preza do Occibexre prestá um bom serviço ao pi 
a egante revista italiana ride 
dem se referiu ha. pouco ao Disionar 
Ainguo escrevendo: «l cominciato la disibuzione 
di questa importante opera edita a cura della casa. 
Caibi dei? Decivesve di Lishona. — Leggendo 1 
orimi fascicoli ci siamo persuasi della prática úti- 

“questa pubblicazione per la conoscenza delle 
hingue fransese, portoghese, inglese, tedesca, tao 
Iiana e spagnola. 1 pritmi fuscicoli trattano delle 
diverso pronuncie con chiarezza é con metodo fa- 
éile é pront 

À Edi 

    
  

    

  

  

      

  

  

  

    
  

  

  

  

       
Nacional, do Porto no seu n.º 143: 

          

GASPAR FERREIRA BALTAR— E 
NO DIA 29 DE JUNHO DE 1899 

  

   e is linguas, — Está publicada a terceira série, que alcança até o fasclaulo 15 do Diceionario das Seis linguas, cuja publicação se- fe com toa seguida cómo todas pa licações editadas pela empreza do Occiopwre; de Lisboa. RO e 
À utilidade do Diccionario das seis linguas é in- contestavel e bem se púde considerar um livro Universal. Sendo à lingua franceza a base deste dicciona 

  

  

  

    

rio elle nóde Ser consultado por portyguezes, in- glezes, lemos, hespanhoes e italianos, pois no fim do diccionário ha um indice ou vocabulário. Beral das seis linguas, onde se encontram todas as palavras com à sua correspondente em francez O que permitte facilmente saber qualquer palavra 
nas seis ditas linguasa 
Aguia — revista mensal de antes a letras = Dis 

rectores proprictarios Walbeehm ls. L. Silva — 
Lisboa Junho de 1899 No seu primeiro nbinero estampou esta nova 
sevista 0 retrato de Anthero do Quental, com mo- 
tivo da commemoração. coimbrã. Inseré collabo- 
ração de Carlos Simões, Eugenio Vicira, Manoel 
Ribeiro, Nunes Claro, etc. o que torna variada e. 
selecta. 

Longa vida à nova publi 

    
  

    

À Aurora do Cayado — Director Rodrigo Vel- 
— Lisboa — 1899. 

Continua publicao-se regularmente esta nova 
serie do conceituado periodico de Barcellos, que. 
or tão longos annos ali viu a luz do dia, é cuja. 
leitura os que se interessam pelo movimento lit- 
terário é artístico nacional nunca deixavam de 
five antes procuravam com Empenho. 

gora, que em melhor papel, formato mais ma- muscavel, & proximidade de reduecão, ella se nos 
presenta, cguges atenções tem merecido, por- 
que, na verdade, entre nós não conhecemos re- 
vista bibliographica mais interessante e noticiosa 
O seu illusire director não sé detem e refere ou 
descreve sempre. com bom criterio € minuciosi- 
dade os livros é impressos que lhe são enviados. 

Mais tarde, quem consultar 4 Aurora do Cava- 
do terá ensejo de ler O inventario mais completo 
do nosso movimento de livraria e intellectual, 

    

     

     

  

Educação Nacional — Director: Antonia Figuei- 
rinhas — Porto 3. aúno — 1899. 

Nenhuma publicação deste genero em Portu- 
gal tem adyogado mais nobremente a causa da. 

  

  

    

     

      

    

que tato se tem Querido conservar, te alta revista merecido O mai avurado ss | 
tudo e imparcial aprecinção; Os ses juizos desassombrados, vehemer temente. expressos, estão por iaélcidade de muitos paes de familia bem confirmãs dos. Quando sé trate de se fazer à histot “besta relorma do ensino dos lyceus o pro 
testo da Edicação Nacional ha de ser dos cumento muito ponderado; Ísto basta pafa Sum honra. j 

O “último numero a inseria o seguinte é variado summario, por 
onde acata io porancs alcance 
portuense: 

    

  

A jnstrueção primaria no Porto. — Cons 
ferencia do dr. Agostinho d 
frontos. — «O. Commerci Secção, ltteraria * Camões, por Almeida, 
Garrett. — Notas e informações: A Asso- 

ão. — Phantastico.— Exames de instru- 
ação primaria elementar, 22 
Perseguições. — Latim, — 
minario.— Reforma de ensino — Luctuos 

Calotes. — Inspecção, — Theatro Prin- 
cipe Real, —Notas fupitivas. — Maxima 
por Bernardino Machado. — 
Tecebidas — Secção of 
moção, nomeaçã 
pediente 

     

  

    

       
  

    
  

   

  

Zoologia Elementar Agricola por Paulo | 
de Moraes e Empresa Editora F., Pastor 
É Listoa. Acha-se terminada esta excellent obra, ue pela empresa editora Francisco Pastor, de Hip, or acaba de ser oferiada om” splendida, edição de 821. paginas eg” inclsindo B6z magaificas. gravuras, sobre uma, materia. nova, e por todos os onits de grande importancia para nós 

ctor lustre director do m seu iorestal de Lisbon, sr. Paulo de No- vaés, a quem felicitamos por ser primeiro a despertar entre nós o desejo de estudar o que 
cimento dos sêres orgnnisados que devemos pro- pagar, € aqueles que nos convem dest lia: se encadernado em magnifica capa a tres cores, esta. Importante. obra, Custândo apenas 55Bnob réis E Lembramos aos leitores que contínua aberta a assignatara por. cadernetas de 16 paginas do preso de So réis, o. que toma nccessi destos bolsos tão utilissima obra 

  

  

  

      

  

       
  

  

  

     

    

DICCIONARIO DE TECUNOLOGIA ADUANEIRA 

Para Portugal e Brasil. 

José Augusto da Silva Sampaio 
Verificador da alfandega    

  

Publica   sé nos, faciculos de 3: paginas in-g. 
— A 100 réis cada fascículo — 

Está publitado o 1:ºvol. que consta de 3a fasciculos 
REPRESENTANTE E AGENTE. 

Portugal, ilhas adjacentes é Ultramar. 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo, Lishoa 
Onde se póde dirigir pedidos de assignaturas, 

ate 

Almanach ilustrado do «Occidento» 
Para 1899 

  

Os poucos exemplares que ainda restam deste: 
interessante annuario, profusamente illustrado de. 
gravuras e com uma linda capa ém chromo repré- 
Sentando a Feira Franca por ocensião do Cen- 
tenario da India, acham-se á venda pelo. 

Pasço 200 nfis— Peto connsio 220 néis. 
nas principaes livrarias e na Empresa do Occi- 
dente, Largo do Poço Novo, Lisboa, 
Feservados todos on direitos de propri- edad artintioa e traria 

  

  

   
  

   


